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)iige da : homem, instigou o, fustigou-o, , WgOüfeeiiliefitOS do ílfo
espicaçou-ó, zurziu-o, maenucou-o ;./ v.

T

homem, não devo estar loi
verdade.

Não o conheço, já o disse.-Najmo.eu-o com sarcasmos ferinos,
falta de uma apresentação, me com ironias penetrantes; mas tu.-.
serve éstà.-.fifrürà; Gúrtihh-i, trefé- do debakle !
o-a, ambiciosa, d».-, idéias estreitas, i O mestre, fiel ao seu systhema,
e lareas enxunclias. numa atitude òlympica e soberba,

Aos nossos assignontes c annunciantes,
•evenimos que, alem do Director da^Errf-

iresa" tratam dos interesses do Jükjnal,prevenimos que
presa
podendo extrahir contas e assignar r -cibos

tao advogado Leonel Chaves, Secretario dèsü
redneção e o actual gerente José Tinto Pe
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignadòs por qual-
quei dos trez c carimbados pelo Director.

Os originaés enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuiclós.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suüs assig:
naturas do 1- Semestre, vencido e os qne
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem. quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9óô terão direito a um brinde escolhido ou
íi 2o.p de abatimento na assignatura reforma-
da.

: AiicMlostumicila
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
taménte restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

Janeiro.
Adolplto & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA POCHA-

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

. Attende a chamados i qual
quer hora em sua residência —
Rua da AsHumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Vacclii:. animai

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, o-ratuitamente, todos
Os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n.""4.

zivisos

Hoje me derão a ler um nu-
mero da «Republica» que ahi
se publica a espensas do the
souro. Trasia um tópico me di-
zendo respeito.

Até que afinal tive também
a minha déntadasinha. J'í tarda
va, e com a tardança me sentia
despehhoradó.

Emfim chegou, e graças á fin

gida carta do Rio, sei agora o

que de mim pensão na corte do
delicioso rei de Ivétot.

•A. carta foi arr,. rijada ahi rae^,
mo, tendo por fim impressionar
em vésperas da eleição.

Não ha duvida. Êstylò; graiii-
matica, o context >, a intensa 1
tem tudo o colorido local, o ar
de familia do resto da folha.

O jornalista matuto não sou-
be desfarçarse e deixou de fora
a ponta do nariz. A phrase des-
cosida e alambica.da, a maneira

prett-nciosa e vã, atraçoarão.-.no.
Entretanto quem elle seja,

não sei.
Ha 15 annos ausente do,Ceará;,

potico ou nada c nheço clãs li-

guràs, que ora se acotovellãu e
se atropèllâo em torno do po~-
der momentaneamente constituido
ahi na terra.

Quem seja, não sei-,mas com ai

gum e forço.de inducção em induc
ção, talvez possa recompôr-lhe a
figura, vista atravez dos seus ar-
tigos, com as feições mais pro-,
prias e os traços mais salientes.

Ao primeiro, exame destaca-
se logo o bacharel loquaz é de

pouca cultura: tal o revellam as
frándulàgens do seu dizer, e a ino

pia de suas idéias.
Ambicioso ? E' provável, A in-

quietação do seu espirito á cata
de adjectivos incomiasticos aos

poderosos do dia, si não é marca
de funda baixeza, é symtorua
de ambição que não encontra

peias.
Depois, a constância com que

lisprigeia em todos os tons; os
mais desparatidos, em todos os
.sentidos,de baixo para cima, d;
alto para baixo, aquelle que o

pôde manter; a fúria com que.
se atira á g mella da pitanga, aco-
tovellando, mordendo os que lhe

podem impedir a mastigação,—
fazem crer que, além de ambi-
cioso, deve ser anafado, rochon-
diiudo é de esplendido apetite,
adiando aliás a ceva de pouca
fartura e avançando a coiisás de
mais engorda, a ceveiro mai. atu-
lhado que lhe po^sa acalmar a
implacável acória.

Tal.ez não seja alto, -,i se con-
sidera a puuca elevação das suas

Torno-me familiar, se. bem que mu Io, n'itrn magestòsp silêncio
respeitoso, e passo a dar lhe con-! persa, disserto e fecundo, mal se
tase pedir lhe desculpas do máu desprendia de sua nuvem, como

proceder, do meu obstinado si-vfjupiteiv para deixar cahir sobre.o

sei si já lhe

liberal.

con-

En-

mais

3em
e

O Dr. R. de Farias; Brito
e A.x de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Para, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

lencio,
Sou..-. Não

tarão isto.
Sou conservador

tendeu r
Deixe-me explicar-llie

claro.
Est is cousas devem ir

límpidas para evitar engar
com estes os dispostos. Attènda
bem. Desde que se faz a conquis-
ta de um principio liberal, o ho-
mem publico ò adopta, o con-
serva e nzio abre mão delle se
não em troca dè oútào mais libe-
ral ainda.

Aquelle que assim pratica cha-
ma-se c inservatli u*—liberal.

Agora, o que diz respeito ao
campo elilatadissimo dos princi-
pios, eu applicó também aos di
versos ancenubips da parte dra-
matica da pulitica.

Perdão Estou me tornando
obscuro. O meu recente àmisfõ
me desculpara Vr.MU--se:* mais cia-
ro. Talvez lhe approveite:.

O político V descobre o me
thodo de se conduzir -séiiipré com
resultados ellicazes.

Adoptò o methòdo eo conser-
vo. O político B. attiage a perfei-
ção na maneira de não falar para
se fazer entender: adopto a ma
neira e não abro mà > deala.

Comprehendeu, não é assim r
Muito bem. Appliquemos ei cu
euto- ,

Tive por mestre do eloqüência
parlamentar um dos mais facun-
lios silenciosos, que já occüparao
uma cadeira \\à representação
deste paiz. A aia divisa*favorita
era o lê:nina da sabedoria dv>s po
vos : Em bocea calada não entram
moscas.

Deputado e senador de regi-
men decahido, senador deputado
e outra vez senador do regimen
triu nphante, nunca, oh nunca !
os seus lábios cheios cie sabe
cípria se descerraran para essa
mesquinha eloqüência de pala-
vras. Quando a aza do gênio, o
arripio da nevro^eo qne era fre-
quente, lhe roçava o espirito en-
cantador, elle tinha surtos assom-
brosos de silencio tumular; e nos
raptos soberbos do seu alcau-
do rado talento, baixava a cabe-
ça de Úlyssês, olhava para as
unhas atravez de uns óculos d'ou
ro, s ltava um doce ganidosinho,
entre tiple e jcontralto, e a con
vicçãn e tava fata no animo dos

que nada tinltão ouvido!
Um dia. .. Ah, tempos de trL-

umphos, que lá vão'. Um dia,

irrèyiv.eiíté senador uns: « Não
apoiado.Mão, senhor ! Não é exa^.
cto» !

Esta scena magnífica impressi-
onou tão fundamente, que o Sc-
nado, as galerias, os espectado-
res, volvião o rosto sorrindo no

goso daquelle triumpho inaudito
do orador calado /

Um deputado (e te do Norte)
amigo meu e muito mais delle,
disse-me um dia estas palavras
téxtÜaés\:

iVintla hoje na^la podemos adiantar
sobre os factos pcooiTidos na Capi-
tal Federal,

0 tolegvapho continua trancado
para nós, no passo quo o correspon-
dento da "Republica" todos os dias, en-
chi coiumua-i deste jornal com noti-
cias sobro 03 açpntecirrienfcds.

Tinha-mos razão cm prevenir aos
R0S309 amigos qao dessem o neces3a-
rio descoíito ás informações d'aquello
jornal; e, de facto, elle próprio tarn-ae
eníiarregadò de destVtur aa afíirma-
çõea que vae fáseudo, E':a'ssiin que, pro-
curando atirar o ridículo sobre o nos-
so eminente chefe", o Senador Lauro
Sodré, dava-o, em telograrnma.de 15
cimo tendo fugido numa carrpeinha
do pão e dois dias depoia^dêlmentia
está versão para dal-.o coniQ ferido em
combata o levado do ^càmpor,..;p,elo9
ahiiirjo?, da Escoia.;' D/epoia,-. sâ.liiur'sie-
com o romance de unia conspiração
mouircliiói., d tudo como envolvido
nella o mais puro, mais convencido e o
mais prestigioso ropubihano brasilei-

- ¦ Nunca vi homem falar ca- n)-
Dos avr-aiaes governistas partem to.-.

dos 0.-5 dias boatos alàvrhari es.lado como este !
Ora, como lhe disse, fui disci-

pulo do Mestre, aprendi-lhe a
extranha eloqüência, e çptiseryp-
a com carinho.

Nunca falou falando, e muitas
vezes falava sem falar.

De uma feita.., Esta então foi
extraordinária! Era elle alçando-
rado chefe de partido. Morto
um deputado da sua bancada,
foi substituído por outro, que de-

pois de proclamado, esperava na
antesala que o presidente da as-
sembea o mandasse introduzir no
recinto afim de prestar o com-
promissò dos estylos e tomar
assento.

Um companheiro, homem ac
tivo e muito diligente, toma a

palavra tendo interrompido um
orador que estava na tribuna, e
faz o pequeno discurso que nes-
sas oceasiões é costume fazer se.

A commissão é nomeada, o
deputado penetra no recinto,
faz a sua promessa e toma as-
sento.

No dia seguinte... Aqui é que
está a maravilha- Percorrendo o
Diário do Congresso, deparou-
se-me o nome do meu mestre
encabeçando o pequeno discurso
do collega!

O Mestre havia chegado á
perfeição de faser discursos ia-'lados 

pela bocea dos outros,
emquanto ficava mettido na sua
cadeira a remirár as unhas...

Vê pois o meu recente amigo :
aprendi e conservo a licção do
Mestre.

Quanto ao mais... Adeusinho.
Até ás uvas...

Virgílio Brigido.

Rio 31 de Outubro cie 1904,

€lixir Regulador. de
íldebrando Rego cura irregularidades
da menstruaçãÒ, dores, suspensão etc."Vidro

Hontem espalharam com insistência
a nptioia da m:»rí:e do general cearense
Antouio Carlos da Silva Piragibe, de
que .u o sr. Accioly usurpou a presi-'dencia, e a prisão do deputado Viraâ-
ho 13 rígido.

Não de o publico ouvidos aos iboa-
téirôa de palácio.

;hos e noticias
J. Srigido

Deve érubarcar no dia 24, no vapor"Castro Alves", da companhia Preitaa,
com destina ao Rio de Janeiro, o nosso
illustre confrade coronel João Brigido-
dos Santos, que perante o Senado vae
pleitear o sen direito ao mandato quelhe conferio o povo cearense, na vaga
aberta na nossa reproseatação pela re-
iiúnçia do sr. commendador _4ccioly.

**©««•'

igçhàl nunca encanador de no benad < re ieral, ura áenadPridéias, .s.— —.v... ^..&
se ter a cabeça perto da terra! chamou o mestre a terreiro

e a terra junto á b^cca, não per-
; mittindo olhar para o alto e para
I alem

Deínosthêns provocado! Um
assombro. Tratava-se de uma

questão em que era posta em du

Será esta afigura? Não o affir vido a sua palavra e a sua leal-

11105 mas si o estylo ainda é o dade talvez. O senador, fogoso

Xarope ds angico _ eucàlyptos de
íldebrando Üegò—oura to-.se, catar-
rho pulmonar, deíiuxos.
Preços 1-J500

5aboaeies de T^euter, específicos
de ir 1 á.:85—i"í chegados agora, pre
ços sem competidor na pharraacia Oa-
leno,

Para o Limoeiro seguiu ha dias o
uosso joven o dedicado amigo Henri-
qne Chaves, acompanhando a seu digno
irmão o hábil seminarista Odorico Cha-
ves, cujo estado de saúde se acha
bastante alterado.

Boa viagem lhe desejamos,
• —»-©»c^=

: Acha-se entre nós vindo do Limo-
eiro- o nosso amigo e correligionário
AJéxaudrhio Porfirio da Cunha Guima-
rão3, a quem apresentamos o nosso
cartão de visita, /

Missão •:''¦'
'"¦.':" 

í &-.

Acaba do adherir ao nosso partido
o sr. Poiybi.0 de Oliveira Braga, resi-
dente em Maria Pereira, onde gosa de
grande o merecido conceito.

Foi uma optima acquisição para o
nosso partido, pois não só o sr. Oli-
veira Braga é pessoa de prestigio, como
muito independente e cie bem,

padre Cheodoro de )\raujo
. »'

Para S. Bento d'Amontada, donde-é.
digno e virtuoso pavocho, regressou
onte-hptitein o revelo, padre Joaquim
Thèòdoro d'Araujo, que tão relévan-
tes serviços tem prestado á causa do 

'

uosso partido naquella localidade.!]
Ao illustre sacerdote que honra bo-

bromodo o cloro cearense, desejamos
optima viagem. ' .::..

Tivemos o prazer d>3 abraçar o nosso
distineto amigo Joaquim Correia de
Lima Filhe, conceituado commorcian-
te residente no Iguatú,
j/ Agradecidos pela visita que fa &
redacção desta folha.

")• ¦ ¦.¦ ..-. • ., ,\.-?st_9S!l
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^4B4 4t .Salão #zul
&

p. paslora Z^ilc

Hontem ás 7 horas da noite falle-
i-! ecu nesta cidade a oxnui. sra. d. Pas-

JORNAL DO CEARA'

2 lnnigeros, vendidos a lgOOO o
kilo.

Peixe houve pouco, vendido a Soo
rs. o kilo.

íeolojia
Dia 19 de Novembro

Temperatura máxima á sombra : 29, °8

wff—wwmiqwôm fMMJMpgrajf

sociedade.
^presentamos-lhe os nossos sinceros

parabéns

mínima
Evàpórisação á sombra
Chuva cahida

22, ofj
4m.y ui5

m / ra

Bom

Passa hoje entre risos o flores o an -  ---..  -¦¦ —
uiversario natalicio da gentil e graciosa tora d'.Alencar Leito, estremecida con
senhorita Laura Cunha,que pelas boas {sorte do sr, Alíredo Barbosa Leits,
qualidades quo a oxornam, gOsã de ; zeloso empregado dos telógraphos nesta
geral consideração do nossa melhor capital.' " A virtuosa senhora contav i 30 nu- j Estado atmospherico

nos de idade o deixa 5 filhos, .^ - .
A sua morte loi tão sentida quanto! •,- ;-•_,,

era grande a estima de que gosavaJ O6CÇ80 Cn3r<3dl àtlCd
Hoje, entre as homenagens do ros- 0111, °'n0S9° mcio- 

,. t
peito, estima e consideração de sua fa-i devamos nestas linhas: a mota do
milia e pessoas dè amisade, passa o ! n0Hf « a .toda *ua lamih«> PGJn
anniversario natalicio da exma. sra. d.! Pei'dn tão lastimável com que acaba
Cecília Brigido, viuva de nosso saíidp- cle seL' ícru'a<
eiasimo amigo dr. J. Brigido doa San-
tos.

Entre as alegrias do lar passa hoje
o anniversario natalicio da exma. sra.
d. Maria Chadinha de Lima, estreme-
cida consorte de nosso bom amigo Joa-
quim Paulo de.Lima.

Parabéns.

9
Fugiu-lhe o ensejo risonho
de seu phanal de ventura
voltou ao que cíantes era,
triste e bamba creatura.

Entre os viventes é tido
como da raça orelhuda,
outros dizem da suína,
rnas elle é da cabelluda.

Tem o andar mui pesado,
no todo indica indolência,
tem a cabeça de soixO.
E' Autonio Paciência...

Notàbilidade cm—zero,
distincto entre os valentões,
ninguém com elle so raetta,
pois o guardam dois Leões.

pr. João jMonleiro
Acaba de fallecèr o director da Fa-

cuidado do Direito de S. Paulo, dr.
João Monteiro, cujo nome é uma glo-

| ria nacional,
I
i Falleceu na cidade do Grauja, victi-
} mado per uma ancurisma, o nosso par-
: ticular amigo coronel Joaquim Pedro I
i de Carvalho,
I O "Jorual,, apresenta suas condo-
I lencias ú exma. família do morto,

"\ 
ictima de antigos padecimentos

falleceu.no dia 13 do corrente mez, no ,
logar denominado Timbó, districto de
Pacataba, o sr. João Ferreira Lima
na avançada edade de 75 annos; era' viuvo de segunda nupciãs, deixando
de sua prole 7 filhinhos. 81 netos e
-13 bisnetos. Era um cavalheiro distincto
e sempre muito estimado por todos que
o conheciam.

LOGOGRIPHOS
K'.-> rainha vida, dòrizella,
Meu encanto, nieu enloiu ;
Tu és mulher, assim creio, 2, i, 4, S, ó, 7, 11
Distas nyniphas sumiais bella, 10, 3, 2, 7, 11, s

Pôr ti tudo hei do fazer,
Pois és meu sonho adorado ;
Queres me ver humilhado ?
Ordena, pois, que lias de ver, 4, 2, 9, 7, 11

E's meu amor, minha vida,
Tu és ura vulto, eH o crente;
Oh ! sê commigo clemente.... ío, ü,
Sublime mulher querida,

D.

4, 2, 9, il

ffiiíha.

(Telegramma)

Eu encontrei um cabo

em uma cordilheira

3. 9, 4. 10, o, 2

3, 7. 4, I. S, 2

3, S, 4: 10. 6. 2

Froi Jaguaribano

(Ext.)

Da Cachoeira, onde 6 conceituado
comrnerciaute, acha-se ue_sta capital o
nosso prestimoso o dedicado amigo
coronel José Cavalcante Pinheiro, mem-
bro importaute do p.irtido òppostciò-
nista dVilli.

vlbraçamosao leal correligionário.

A meu fühinho
0 casto c meigo brilho
Da luz de teu olhar
Aclare-me, hoje, o trilho
Da vida. sem cessar.

E eu ponho-me a scir.mar
Que nesse olhar partilho
Do eftluvio salutai
Que vem dos céus, ó filho

Pura, como si fosse
Um hálito de flor...
Km ti çrystãlisõu-sej

Qual mystico vapor
No teu olhar tão duce
À duce luz do Amor!

Rodrigues de Knârádi
BisÈissaáni áeassraasn ístiaLíi&iiaxastm

Espirito dos outros

Em uma livraria :
A fregueza:--Desejoum exemplar do

Quo YMis ?
O livreiroV-Quer em brochura ou

em percaline ?
A fregueza :--]São senhor, quero em

portuguez, porque é a única lingua
que a patroa sabe.

jYíecejana
Desta villa nos escrevem :
Com grande animação projecta-se

nesta villa, para dezembro, um triçlüo
em homenagem á Inimaculada Góncei-
ção, Augusta e Exceda Padroeira desta
freguezia.

Conforme o pro-ram ma, quo e com-
posto de tres commissões encarrega-
das do movimento festivo, ó de esperar
que os festejos religiosos em Mecejana
se effectue com a mais ruidosa pompa.

—»-e> i»—

Acha se ha dias entro nós o nosso
prestimoso amigo Pclybio di Oliveira
Iir:jg\ influencia politica do partidoopposicionista em Maria Pere.ra, onde
gos.i de geral consideração.

Â> dedicado e intransigente correu-
giouario apresentamos o nosso cartão
do visita.

PARTE COMíViEHOIAL

Vapores esperados
DO NORTE

"Fluminense"' a 2b'
"Belém" a 22
"Gregorc" a 80
«Brasil» a 23.
«Castro Alves» a 23 ou 25.

DO SUL
"Una" a 19.
"Pspirito Santo» a" 23
"Fortoleza„ a 27

Cambio do dia 19 de Novembro
Rio—Bancário 12 7.16

Pernambuco-Bancário li) 7,ü 1

CHARADAS
(Novíssimas)

Quem trabalha cm Toldo corre para a offi-
cina—2, 1, 2

Julinho.

A Marietta dei Carpio

Esfria nesta vaziiha uma substancia 2, 2

Soror Evangelina..

Ao Frei Jaguaribano o D. Agulha

Nao é a primeira vez que este homem leva
sopapo i, 2

Soberano aqui adorado i, i
A prima derrete-se pelo primo 1, 1

. Hilda.

(Syncopada)
3-t Serve para jogar-se garuâo esta peça demadeira- 2

L. Palitot.

(Enigma typographico)
Ao Jofio M, Dias

O5150ÜÍO
La CJiévre.

Pará—Bancário 12
Ceará—Bancário ll!

Choques cm ouro 11 lil

Cotação k prol

I/i6

Decifrações do numero 1I8: — Profissão,1'eimoso, Cataló, Verde-gaio, pedido, Saíòpòsapo, Batelão-balão, Sabina, Vieira, Onça eJJraco-barco.

Decifraram tudo:- Edith e Alba, L. Palitot,Hilda o d. Agulha ; Soror Evangelina, Frei Ja-
guaribano e i'xbq 10.

Frei Jaguaribano decifrou todos os artigos do
numero H7, °

1/4

Algodão kilo

Fastio, Vômitos,. Amurgor ds? IJ»c-
en—e qualquer òncommodo do estômagodéíappàrccem usahdo-se do ELIXIR ESTO-MACAL dè A-. Gonsaga.

i/fmphH&isuto 8-:sei-oi»h«las; —Para¦ estas moléstias o metiioi mcdicánièhlo é oxarope de iqdurofo do cálcio- om esü-actò
pe nogueira.

$730
Borracha choro 4$&00

assaré 3$60Ó
tijeiinlias 4$õÔ0 '"

Couros salgados 1SO00 "
" espichados 1§3Ò0 "

CoucinhoB cabra 2$500 cada um" carneiro 1J4ÒÒ " :'
Caroço de algodão f?1.-10 kilo

Cera de Carnahuba--não tem ap-
parecido no mercado.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 19'

de broSòvém Es. 226:8851443 j

rcauo
Dia de 19 Novembro

Foram abatidas 25 rezes bovina*,!
vendidas de IgOGÓ a $S0G> rs. o kilo,;

13 suínos, veu-Jidus a lo2oo o kilo j

CORRESPONDÊNCIA
—Pxbq. A nota que recebemos tem i2 de-

rifrações, mas acreditamos quo nosso illustre
collaborador tenha decifrado tudo. A lista de
de hoje traz Uanapé em vez do titaló.-Soror Evangelina. Sim. O mais velho 6
fervoroso devoto de S. Vicente de Paula de
quem, jú que não pode ser. irmão, deseja ao

; menos ser cunhado.
— Frei Jaguaribano. O padre mestre chegou

i muito tarde não sendo, por isso, publicadas suas
, producçOes no numero passado. O enio-im f,ca
I para o numero seguinte. "
; —Pierrot. No próximo numero será attendido.—}. Como sabe nosso distincto collaborador;
I não damos preferencia a esta ou aquella pessoae sim ás melhores produeções.

Já ve que..,

Poti/jjiíira é C

mit ' < 12 CMt I ~•ÍV\ W:1 ; jíggtoíflhS)
ií^ ^>. f

^^?s

u -Jfrl/í 11-Í
Btígam russos no oriente
com jappnèzes pisunlias;no Rio a cousa vae quente;Accioly róe as unhas.

SEGÇAO DE TODOS
Regeneração politica

Pela integridade moral Jo reginíeri
nacional; o numeroso particl » oppo-
sicionista do Ceará só ospera da aity
ÕórporáçHO da Republica uma busca;
severa, sabia a ampla; u;n sum
mano sem restriegão, até- talho do
intercadençias sobre, o direito, so
bití o processo da eleição Bènatorí-
ai, que, Bem de.^f.illeci.-nento.s, con-
solidara as delegações populares.

ps comicius eUdt-.naefi do dia 16
de Outubro, elevando as dejégfc
ções, pelo reconhecimento doojndi-
jluo eleiio C °' João B'igd) doa
Santos, imprimirão, 110 aceno o
deiignib immuvel de ürtiá isacçãO
coi^oantc a verdade do escrutínio

oliue*, que reütiiitirá ao p >yp cj
arébse a plena posse,."cla*áü« sóbâ-
rania. ha tanto tempo usurpada
pela dictádura cstadti.,1.

O réTéz político que altera & liar
in.mui dás leis c clojjuraa ú* Rô-
publica cearense, encerrando tres
íUní.;..)o v\igarosame.it- esgotadas, cn
chendo tim, período dicta.toii.al in
tenso as vontades populares, n.m
rteairn faz esmorecer a fé, ps sen-
ira ntós üobrès do Povo, que sé

atira Ai umas, pelejando pela s
guraiiça das |uas d-ileg çües, queven da eleger senado? dá Rèpúb
ca o seo c ididato, o jep précljtr
epreseiíiantê, que siiffre e dt e .d.

o povo oppiimido, co n veneráçáb
e cultura dos válio üa Penates dá
Nação iira:>iieiia.

-J povo cearense, reunido pelo
consenso do üneiío, pela corr.mu-
hhãb de utilidade tiriíversBl uão
suppòrtãriá, por mais tempo, nem
perdoaria oí desacertos inconstitu
cib.n.aesj, que no auge da paxáo
pojitiçá exerce o poder publico dò
Estado constituído, por si e por
uma ipyesiidura dictatoriaí, eleito*
dos Representantes do povo cearen-
se na câmara alta da representação
nacional.

Sobre a espessa ésçuridadò em
que se reúnem os homens, mãos da
communhão brasileira ergucr-se-ha
o valor da soberania popüiàr, as
âtnie na claridade dos comicioa
eljitpráes, revivendo na verdade e
legitimidade dos tepres.ntanlea da
nação.

E' forçoso presuppor. qie 110 ei
mo da montanha os bcràs viventes
recebem, de um foco estranho, a
vida e o calor que os viv*.fica; não é
assim o povo da republica Brasi-
leira, alumiando a representaçã na-
çibhàli immuaiHotte ás próprias e ina-
lienaveis delegações populares.

Na lepresentaçáo nacional, o poder publico, lormado ao ac.iso. nâo
conquista o destino da-ptopria crea-
<;ào, nem o cidadão designado p^lo
chofe do Poder Executivo do Es
tado preenche as funeções de mem
bro do poder legislador, indepen-
dente o harmônico, originário das
urnas, com expressão do direito lei-
to pela vontade livre do povo so-
berüno.

Os acontecimentos do dia 8 de Ja-
neiro, levando o povo cearense
angustiado e espavorido á presençado poder publico, em troca de um
couorto. de uma reparação ainda
que ,ragu, eucoutra o crúei desônga'-
no atnadu pelo çheté do g-vernoestadãàl^ que na irrjç^bYlJdádá v'oÍ-
i.ti se para a hòldádesca e blàaphema—debai da esta c^ihlhá 1

<¦-£ > Iríção dj t ri . ui. i -,;.,.,, 
irt

de. depressa o candidato official a
esquece, ofTerecendò um contrast,
bem ucceníuàdo, d^áquelÍe que vem
da consciência moial, na regência so
ciai.

J. Theophilo
t«,r».

protesto
A"s ailoiate 10 Estada Io Pará

Em dias do mez de Fevereiro desteanno, tres filiíòs meus, Manoel AyteaAntomo Ayrés e Francisco áyv s deri-
girãp-se pira o Norte em procura deremirem á. vida, éctiogadol na capitaldeste Estado foram sèduiidoe pelo sr.VicentBltoidào, natural do Lavras deatemesmo Estado e seahòr do seringainarioMapná, Barracão Santa'Izafèl
no Estado do Fura, para fi>

Ihos o acompanhassem, apresoni-. 1ll.es vantagem o bom ftiS ift0:
meus filhos o acompanharam na e£b»a fé j no entretanto ao õònti-árih J
que proinetteu, trás meus filhos em! cáptiveirò perpetuo 6» horrível comft ?ver o publico. om° Y«e

Logo quo meus filhos clie»ap3n oinfeliz barracão Santa Izabel doRddão, forão privados cle;meescre";
rem discado osto sr. qu0 03 l.,
de escrover por serem elles sobrinh a
coronel João Gápistràno do Chav?" Io
quem não gosta o sr. íioldào , ' de
tivos politicos. "or nio-

Agora recebo de um amigo (rn p ,uma carta" na qual 80 encontr? **'
guinto tópico. tt ° se.

"Faço -lho esta afim ,]n onHie que faça um" geTto d« ?nicar:

^m m os seos fia s t\°Capis-Santa Izabel no rio Manní^ M*cSo

^odeummau preto de nome 8?°', a quem o „, «uldâo tranafeS,, typ°
elle ser patrão delles- eu m„n • para

! vos, om nome de Francisr-n v Ua"

' les nao são senhora* dl ' q el*mm m m^mw
¦ bom quo mande buscarei les quW í°em um horrível c-wri™-- 1 estaom*m$mm% u»m§irmão coronel Cltâiii; ,'mo,(i sou

amigo que me-dirigib a on,.,„ do

seo finado pae e a sua fímílíS .6em La.ras como n'esta cidade ondlfalleceu deixando a famili, nn •
penúria de mieseria! 

ni na maior
A vista do exposto como pae venhopela imprensa protestar contra Qua; quer desacato de mm ttr ví«r q

fiíhis nor na,. ; qi 1Ct'tnfl °8 meusninos por parte do preto Satyro res-ponsabihsando p0r tudo o Br.^cento
J si.Jvol.iaonao pretende voltar maisa *eo torrão natal. A's autoridades
paraenses pego providencias contra Ô

I m? Procedimento do preto Sa yro
j 
senhor do b.rracão. Santa Izabel io

í Mapuá, no Estado do Pará. R e.imploro as illustrada, redacçõefdo
, ornaes do Pará e aos illustrals cea-; n^d»(;ol„,„aoea f

justo protesto; para que chegue ao co-"heeimento de todos/que tenham de É,u« a procura de melhor sorte.
Ieó, 7 de Kovombro de 1904.

José Ayres de Souza Pinto.

Parabéns
A! minha bôa mãe Cecília Brigido

Por passar amanhã entre risos e flo-m o dia de tou feliz anniversario na-talicio, acceita um abraço que te en-Vla "M."*";
O filho,

«"•11.904. mmioA^

5^, ll de Novembro!
A Cecília Brigido

Pela alviçareira e venturosa data deeu tehz anniversario natalicio acceita»m amplexo de tua mãe, tia, filhos'
primas e cunhada

Dona na Costa
Filo Costa
Júlio Brigido
João Brigido
Minerva Brigido
Tiburcio Brigido
Cármen Brigido
Ernestina Brigido
Cotta Brigido
Sinhasinha Brigido
Mundinha Brigido
Zepha Brigido
Glorinha Brigido

Sociadade Artística Be-
neficente

CHAPA DA DIRECTORIA
Tendo de se eflectuar no 1.- domingo de De-zaiHjro a eleição para a nova Directoria qnetem de servir no anno de 1905, foi approvada



Variola

g YACGINAÇAO HO CSARA'
Kotlolpho Theophilo

VACCINA

muitos temos a consolação de
registrar a dedicação de alguns
de nossos associados, cujos serviços
têm sido de grande valor.
Ha confrades nossos que têm sido
verdadeiros apóstolos do bem

Confiemos em Oeus que em
breves dias a variola será de uma
vez extincta na terra cearense e
ficará a vaccinanação, tão repellida
hoje, acceita e propagada por to-
dos. A geração que nos sueceder
seguirá o nosso exemplo, assim
o esperamos.

Amor e Trabalho.

XXI

Tendo sido assolados pela secca di
versos pontos do Estado o governo fe-
deral resolveu, depois de reiterados pe-

JORNAL DO CEARA'
MrfiiwawBi<im iuaciaa

didos da imprensa do Rio e do Centro
Cearense, como soecorro aos famintos,
mandar prolongar a Estrada de Ferro de
Baturité.

Esta medida, republicana em sua de-
terencia, quasi de nada servhuO serviço
que o Governo mandava fazer para soe-
correr aos retirantes não admittia senão
um numero limitado de operários. Mil
homens era o limite dos engajamentos e
ficavam ainda dez mil, com as familias
morrendo a fome, sem trabalho.

A noticia desse pequeno auxilio para
Senador Pompeu attrahiu os retirantes e
em breve aquella localidade regorgitou
de gente.

Senador Pompeu havia sido, em 1900,
a localidade onde grassou com mais in-
tensidade a variola.

Era quasi certo o apparecimento des
ta peste logo que o povo ali se agglo-
merasse.

O micróbio da bexiga não se extin-
gue facilmente.

Não penso como um hygienista fran-
cez que diz que o germen daqueile mor-
bus se conserva vivo e apto a germinar
por tanto tempo, como os grãos de tri-
go encontrados nas pyramides do Egypto.

O que sei é que tem explodido epi-
demias de variola depois de se terem
removido materiaes que estiveram ha
longos annos em contacto com bexigo-
sos.

Não ha muito tempo, em Paris, por

occasiào de sc demolir uma enfermaria
de variolosos, havia muitos annos inter-
dieta, os operários que trabalharam nes-
te serviço, que não eram vaccinados, fo«
ram accommettidos de variola.

Não faz muitos annos que no visinho
Estado do Rio Grande do Norte deu-se
facto quasi semelhante. Abriram porinad-
vertencia, a sepultura antiquissima de um
varinloso e a peste se desenvolveu nos
que fizeram aquelle trabalho, se propa~.
gando depois a todo o povoado.

Ao corrente de tudo isso tinha como
certo o apparecimento mais dias menos
dias, da bexiga em Senador Pompeu-

Para evitar este mal era preciso cuidar
immediatamente da vaccinação daquella
gente. O commissario vaccinador naquel-
Ia localidade^ embora seus bons officios
não conseguiria fazer um serviço com-
pleto, attento a aversão do povo a vaccina.

Así-im, logo que chegou a commissão
de engenheiros, encarregada de prolon.
gar a Estrada de Ferro de Baturité, en-
tendi-me com o seu director expondo-
lhe a situação de Senador Pompeu e o
perigo imminente que corria a gente ali
agglomeradã,caso se desenvolvesse a va-
riola, o que era quasi certo. Disse-lhe
que não havia occasiào mais azada de
se vaccinar algumas dezenas de mil pes-
soas e que me offerecia para fornecer
gratuitamente a vaccina animal necessária,

O chefe da commissão acceitou o meu
alvitre e offerecimento e nomeou um

.-.i,:^_^ .

om avaccinador, sob, Wnha indicafcão, 
' 
jfcdiária de* ei rico: mil réisi • ^ \ *-*-,.i.

Ainda em dias de Setembro, foi ali \iniciado o serviço com òs^ráãis satisfa-
torios resultados. Mal a vaccina acabaya,
o engenheiro-chefe avisava-me por telé»
grarnmá e lhe enviava eu nova provisão,
como se ve do documento em se,
güida:

«Prolongamento, da Estrada de Ferro
de Baturité. Senador Pompeu, 21 de Ou*
tubro de 1903. N. 20.

Mm. Sr.""

Agradeço penhorado a presteza com que
attendestes aos pedidos que por duas
vezes vos dirigi, remettendo-me cem tu-
bos de vaccina animal para a vaccinação
do pessoal deste Prolongamento e quetenho mandado aproveitar também na vac«
cinação da população desta cidade. Des-
vaneço-me de estar por este modo vos
auxiliando nos valiosos serviços que pres-taes a saúde publica com o vosso pa-triotico Instituto e aproveito o ensejo paracom os meus agradecimentos apresentar
vos os meus mais sinceros protestos de
estima e consideração. Ao Illm. S\\ Ro-
dolpho Theophilo. Assignado—João Fe-
liciano P. da Costa Ferreira, Engenheiro»
Chefe.»

(A seguir)

¦¦'
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pela mesa, na sessão dc 20 deste mez, a chapa
seguinte;

Parct Presidente
Major José Bezerra de Menezes

Para Vice-pres>d9nte
Francisco Assis Bezerra de Menezes

Para /.* Secretario
Presciliano Augusto Gomes

Para 2.' Secretario

Jo3o Correia Gomes de Mattos
Para Tfiesoureiro

Francisco de Assis Guimarães
Adjuncto de Tfiesoureiro

Marcos José da Silva
Para Dlrectores

João de Medeiros Sobrinho, José Francisco
Cyrino, Joaquim Façanha, Raymundo Barbosa
de Paula Serra, Paulo Marques dos Santos, José
dos Santos Cibrinha.

Adjuntos de Directoret
Raymuddo Nonato Ribeiro, João Baptista da

Rocha, João Benevides Costa, Juvencio Alves
d'01iveira, Antônio José do Nascimento ü Ma-
noel Moraes,

Conselho Fiscal
Pedro Bezerra de Menezes, Francisco Hen-

rique Erick, Virgílio Silva, João Ramalho e
Antônio Cândido da Silva.

Secretaria da Seciedade tArtística Benefi-
cente,» em 20 de Novembro de 904.

Presciliano Augusto Gomes.
Secretario.

íf íinuneios

T
Antônio Linhares

Victoria da Silva Porto Pereira e
ieus filhos, Godofredo Gomes ' ereira
(ausente) Julietta Gomes Pereira e
Lassilina Gomes Pereira convidam a
seus parentes e amigos para ouvirem
as missas que mandam celebrar pordraa de seu primo Antônio Linhares,
na egreja do Rosário, ás 7 horas da
manhã do dia 23 deste.

foros de terrenos
Amo aos foreiros dos terrenos per-tencentes aos srs. Boris Fréres e coro-

jej João E. da Frota, a virem satis-
«zer o pagamento dos respectivos fó-
íos, sob pena de proceder, desde já,4 cobrança executiva dos terrenos
lue tenham bemfeitorias, sendo dados
I novos aforamentos por quem preten-Wr àquelles que não estiverem bene-«ciados e estejam em atraso por maisüe três annos.

fortaleza, 24 de outubro de 1904.

O procurador,
Franckeo F, Bezerril.

0 DEDO DE DEUS
POR

^derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as cora

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

llUlülf
Um optimo ponto para «Mercearia

á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'Assembléa n*. 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C ou Mlii
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe uma bôa arroiação e empanada
que vendo-so á preço b rato ou
aluga-se.

QTrajij"
Encontra-se grande quantidade de

queijos de optima quadade; tanto de
coalho, como de malieiga, no arma-
zem.

Praça do Ferreira n* 38.

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando Gomes do Rogo—excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 28000

6ado5 e animaes
N'esta typographia paga-se bem a

quem der nc ticias de gado e animaes
com at> seguintes marcas

hWVYf
o carimbos

J 5 FZêrP

João Moreira Souza, moradoa no
Boqueirão d' Arara, distante da capi-
tal poucas léguas, desde 3 annos que
permanecia aleijado, dentro de uma
rede, comendo pelas mãos dos outros.
Já tinha usado depurativos, elixires,
odoreto, tudo quanto ensinavam. Sua
mulher contando ao pharmaceutico II-
dobrando Rego, todos os soffrimentos,
foi indicado o purgante de velatne (õ
piiulas). Três dias depois D homem
sentou-se na rede e ficou alimentando-se
com sua própria mão. Veja-se o prós-
pecto quo levar cada vidro.

Vende-se por 25000 um vidro na—
pharrçacia 6aleno.
am. â

I \
Compra-se uma de duas por-

tas, no centro da cidade.
A' rratar no estabelecimento

de Conrado Cabral e Comp.

G-arrafões
diversos tamanhos

— VENDE —
Antônio wusso Italiajio

Hospedaria Amazônica
RUA GENERAL SAMPAIO 37.

Casa bem arejada, dous quar-
tos, bôa cosinha excelente trata-
nento.

Acceio e decência. Os propri-
etários deste acreditado estabeli
cimento pedem o auxlio dos
amáveis freguezes as quaes ser-
virão a contento.

Fortaleza, 12 Novembro 1904
A. Maia & Brigido

M"NT0 PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade niuir<.
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

•ÍJbiiJ
Vende-se um bom sitio no War

Itapiry com bôa casa, cacimba
d'água, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

CASA
Vende-se uma de 4 portas de

frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possivel d'esse ba
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar n* 14 A

4» c*A X c?JLXU
Vende-se um terreno com 200

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo
para habitação.

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA N. 3

Éíí h o

AUROZ novo,
MácHinas ginger,

T1GLLINHAS moldadas
para borracha—receberam

J. Brimo, Filho &^

Pfaacara
Com 400 palmos de terreno

cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D. quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Bèserril.

Ousas
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Marques Dias & Companhia

compram apólices dadividapublica

3 casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aco em lâminas ^espelho, -
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

Farinha d# Agu a-
^ Especial encontra-se na mercea*

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n*i2.
pílulas Yermi-purgatiYas de JU

dobrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,sem igual.

^NTI-NERNOSO-tomade» a noite ao deitar-se.
Nevralglas, e Euxqueca*;_Comba-

tem-se, sem causar damno ao estornadocom o ELIXI de ANTlPYRINA dc A. Gon-aga.
Rronchite CUrouica;—Cura-se com oVINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA

DO Gonsaga.heninaotisin»;—Conbate-se vantajosa-mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
A. Gonsaga e o Dominador.

lnsomnias;—Debellão-se com oXAROPE

Casa
/iluga-se uma de sete por-tas de frente, reparada e lim-

pa de novo, com amplas aç-
comodações e as condições
hygienicas indispensáveis auma casa de familia, sita árua d'Assumpcão ri. 6, esqui-
nandò com o Boulevard Du-
que de Caxias. — A' tratar-:
com João Barbosa Ferreira—
na Casa Petropolçs.
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EDIÇÕES DÂ CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Prancisco Mar-

condes Pereira, Lento de Mathematicas do Lyceu do Ceara,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geografia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Besumó da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Ite&umo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da X)outrina christã,
Tttboada ou Primeiras Noções de Arithmetica _
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, dccima3,etc. lendas)

elementos de Polk-lore brasiÍeirü,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno,
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho lheo-

philo
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça (tostado, por umadvoo-

gado•Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wanderley

Ame' e Ciúme, sensacional drama em 8 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr. Manoel Sogundo Wanderley br.

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidiode Albuquerque Martins Pereira, br.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

J)o prelo—à saliir:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss 2Ves Datas, Drama-historico commemorativo, do mesmo escriptor.
"Drmaa da Fome, monumental revista om 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barboza dc Freitas.

--- SSÈS23E2S 

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados
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MATRI0AMA Dl riíí>LI A

Útil .e Í>r*digiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

Rua Vieira de Cai valho w. Ify 8. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de. facilitar a DENTIÇAO

e curar os soiTrimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

¦¦<WÊm ?;.V
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Livros para o estudo primário, secuu-
dario o preparatório, de cursos
superiores, rocommendados pela
In8trucçáo Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
c Estrangeiro;

diplomato, dezenho, fantasias liso
c fiorudos, para brochuras e ca-
deruações dc livros, assetinado
para obras e commum para jor-
nuc?, do seda para flores o de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas ás doen

ças oceasionadas pela dentição.
^-t^—.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam u

Matrieayis ^^í|||yp|§|ÃJ

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondiciòna Io em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil
¦n o otf ARlfeilit

JDeposito no Ceará-

WmÊ^WÈÈÊèÈ

Uma caixa 2.$ooo— Uma duzia 20.$ooo— 10 dúzias á i8$ooQtó&^

L

Livros de leitura o orações religiosas; pií«: preta, roxa, azul, verde ora-
¦ ¦-;-. I camada para escrever, especiaes

Livros de Marotos prozadores o | pam marcap roupa3) e impre89Õe9
poetaaainais notáveis do Brasil| de jornaes e obras; Cartões: visi-
e ontros Paizes. 1 ta, luto, e fantasias para qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade, | uzo.
OdJECTOS para Escriptorios commerciaes c Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem cornpetencia

„8posmi ae -tomos
Recebem-^, por todos os# vapores, turnos de pri-
.joira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, jMbxeivo. Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeeo sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

T. «A.gfostlnlio

t
p,

I

ruivensaaores i vapor
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Fundas uinbelicnes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

.acaba du receber—a

f

i
i

A Fmfi -a
xoto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piíuleiros para 12, iS e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
grdos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel B
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outres artigos.

. Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecçâo de thermometros clínicos e at-
mos phericos, pulverizadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.
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Lüurt DE MODAS E NOVIDADES
iSjíCiiiaJes: ABTI6Q8 PARA SENHORAS E CBIAIÇAS

-48, Kü DA B0Á-V1STA, 48--

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f"'„iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolhas!
Meias, lenços, leques, gnnaldas e flores.
PERFUMARIiVS de todos o> fabricantes.

iiYifim Uido barato e a contento do íreguez
Tendo a mkm de eneonlraF

NA

| Pharmacia Rocha

Â Aviso
(Jtelsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de acçor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. ,;-;
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Vende-se uma taverna á praça
S nadur Castro Carreira, á tratar
cem Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes ¦ que
mudou sua oíficina de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. 101.


